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⁄⁄ ESTADOS UNIDOS

Com a votação antecipada em 
curso nos Estados Unidos, as elei-
ções de meio de mandato chegam 
à reta final sob um clima de ansie-
dade em eleitores que já foram às 
urnas. Muitos descrevem a sensa-
ção de que “a América que conhe-
ciam está sumindo” e citam desde 
a percepção de “ilegalidade” entre 
políticos até a influência de bilio-
nários - e, sobretudo, o impacto do 
custo de vida, com a gasolina no 
centro das queixas.

Hoje, os norte-americanos vão 
eleger um novo Congresso: todos 
os 435 assentos da Câmara dos Re-
presentantes e 35 das 100 cadeiras 
do Senado estarão em disputa. O 
Partido Republicano atualmente 
controla as duas Casas, mas entra 
na eleição pressionado pela baixa 
popularidade de Donald Trump.

Levantamento do banco ale-
mão Commerzbank observa que a 
aprovação do mandatário está em 
38%, com 60% de desaprovação, 
resultando em saldo líquido de 
-22%. Na avaliação do banco, a in-
flação é um fator decisivo. Segun-
do o Commerzbank, Trump teria 
falhado em cumprir a promessa de 
baixar preços “no primeiro dia”, e 
suas políticas - tarifas e a guerra 
com o Irã, que elevou os preços 
de energia - ajudaram a reacender 
pressões inflacionárias. A análise 
também menciona que aluguéis, 
alimentos e combustíveis ganha-
ram protagonismo na campanha.
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para os republicanos, especial-
mente na Câmara. Historicamen-
te, o partido do presidente costu-
ma perder cadeiras na Câmara 
em eleições de meio de mandato. 
Agora, com uma maioria republi-
cana estreita de quatro assentos, 
levantamentos sugerem que os de-
mocratas podem ganhar ao menos 
20 cadeiras e assumir o controle 
da casa.

No Senado, a disputa também 
apertou para os republicanos nas 
últimas semanas, inclusive com 
sinais de virada no Texas, tradicio-
nal reduto conservador. O quadro 
aparece nas sondagens mais re-
centes: pesquisa do New York Ti-
mes em parceria com o Siena Re-
search Institute (SRI), divulgada 
em 1º de novembro, mostra demo-
cratas à frente em cinco dos sete 
Estados-pêndulo analisados para 
o Senado.

Na véspera da eleição, Trump 
minimizou os números e disse que 
“nunca conheceu alguém” entre-
vistado por institutos de pesquisa.

O banco ING observa que si-
tes de apostas atribuem aos de-
mocratas 70% a 72% de chance 
de conquistar Câmara e Senado. 
O banco pondera que parte das 
leituras sobre efeitos imediatos é 
especulativa, mas nota que uma 
vitória democrata poderia pres-
sionar o dólar, uma vez que pro-
vavelmente levaria a um impas-
se em relação ao teto da dívida, 
a uma paralisação prolongada do 
governo no próximo ano e pode-
ria incentivar Trump a adotar uma 
agenda de política externa ainda 
mais intervencionista.

O Commerzbank também 
alerta para o risco de shutdown, 
já que o financiamento do governo 
vai apenas até 11 de dezembro.

⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Irã propõe reabrir Ormuz em dois 
dias se EUA aceitarem condições

O Irã afirmou ontem que está 
preparado para reabrir o estreito 
de Ormuz em até dois dias, e não 
em sete, como previa a proposta 
anterior, caso Washington aceite 
suas condições. A rota marítima, 
bloqueada por Teerã desde o iní-
cio da guerra, transportava um 
quinto do consumo mundial de 
petróleo antes do conflito.

“A possibilidade de imple-
mentar esse plano em dois dias é 
mais uma demonstração da pos-
tura de boa-fé do Irã”, disse o por-
ta-voz do Ministério das Relações 
Exteriores, Esmaeil Baqaei, a jor-
nalistas. “Declaramos que, se as 
exigências do Irã forem atendidas, 
será possível restabelecer a segu-
rança no estreito de Ormuz e re-
tomar o processo de negociação.”

Baqaei afirmou que mensa-
gens continuam sendo trocadas 
com os EUA por meio de media-
dores e que “tudo depende” de 
Washington aceitar as exigências 
iranianas. “Somente então pode-
remos discutir as etapas seguin-
tes”, acrescentou.

Os contatos para pôr fim à 
guerra de oito meses continuam, 
segundo Teerã, após dias de ne-
gociações iranianas com me-
diadores do Qatar terminarem 
com novas propostas, mas sem 
avanços decisivos. O chanceler 
Abbas Araghchi reforçou a ofer-
ta: “Se os EUA aceitarem nossas 
condições, o estreito de Ormuz 
será reaberto e as negociações se-
rão retomadas”.

O presidente Masoud Pezesh-
kian informou, segundo a Irna, 
que o líder supremo do Irã, Moj-
taba Khamenei, concedeu “pode-
res” aos representantes do regime 

nos esforços para pôr fim à guer-
ra, sem especificar quais seriam.

As declarações ocorrem en-
quanto Donald Trump faz amea-
ças contra o país persa. Nos últi-
mos comícios de campanha para 
as eleições de meio de mandato, o 
norte-americano adotou um tom 
beligerante. “A única razão pela 
qual ainda não terminei com o Irã 
é que quero ser gentil. Quero ten-
tar salvar todas aquelas vidas, se 
puder. Mas, em algum momento, 
teremos que usar o martelo contra 
eles”, disse em Iowa.

Ele não descartou novos ata-
ques contra alvos militares, como 
a montanha Kolang, suspeita de 
abrigar um complexo nuclear 
subterrâneo. Baqaei afirmou que 
qualquer agressão será respondi-
da com “uma resposta poderosa, 
imediata e abrangente”.

Teerã mantém o bloqueio de 
Ormuz desde fevereiro, o que pro-
vocou uma disparada nos preços 
da energia e criou um desafio elei-
toral para Trump.

Em setembro, o Irã apresen-
tou um plano de sete dias para 
reabrir o estreito, com exigências 
como o fim da guerra em todas as 
frentes, o desbloqueio dos ativos 
iranianos, o levantamento das 
sanções ao petróleo e o fim do 
bloqueio aos portos iranianos.

Em entrevista à Al Jazeera, 
divulgada no domingo, Aragh-
chi disse que Washington precisa 
aceitar uma nova rota, acordada 
entre Irã e Omã, para a passagem 
de embarcações, além de suspen-
der as sanções e reduzir o número 
de tropas na região. Desde agos-
to, a Casa Branca anuncia novas 
sanções, como parte do que clas-
sificou de “asfixia econômica” 
do Irã.

⁄⁄ DIREITOS HUMANOS

Unesco aponta que 189 jornalistas foram mortos no mundo em 2024 e 2025

Levantamento divulgado on-
tem pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco) mostra que 
189 jornalistas foram assassinados 
no mundo em 2024 e 2025. Esse é 
o maior número de mortes regis-
trado pela Unesco desde o biênio 
2014/2015, quando foram observa-
das 215 ocorrências.

De acordo com o Relatório so-
bre a Segurança de Jornalistas e 
o Perigo da Impunidade, a maior 
parte das mortes (127) ocorreu em 
países que são zonas de conflito, 
ou seja, 67% do total. Houve um 
aumento de 24% em relação ao 

biênio 2022/2023.
Cinquenta dessas mortes fo-

ram por drones. Ataques a escri-
tórios de veículos de imprensa ou 
instalações que abrigavam jorna-
listas também foram registrados 
nessas áreas de conflito. Pelo me-
nos 36 morreram nessa situação. 
Em um dos casos, nove profissio-
nais morreram de uma só vez.

O levantamento mostra ain-
da que, em pelo menos 15 casos, 
há indícios de que os jornalistas 
tenham sido alvejados mesmo 
usando coletes com a identifica-
ção de imprensa ou estando em 
carros claramente identificados 
como sendo de jornalistas.

O número de profissionais de 

imprensa que foram mortos em 
países fora de zonas de conflito 
no biênio 2024/2025 (62 casos) é 
o menor em 18 anos. Desses 62, 17 
foram assassinados em seus escri-
tórios; 33, em seus veículos; e 20, 
na própria casa, em alguns casos 
junto com membros de suas famí-
lias. Quatro morreram em ataques 
terroristas e sete foram mortos em 
situações de manifestações, seja 
por manifestantes seja por for-
ças policiais.

Em relação ao contexto das 
mortes, o levantamento mostrou 
que 104 delas ocorreram enquan-
to jornalistas cobriam conflitos 
armados. Mas houve também 38 
mortes daqueles que reportavam 

sobre política, 22 dos que traba-
lhavam em histórias sobre ativi-
dades criminais e outras daqueles 
que noticiavam sobre corrupção.

“Isso mostra que fazer re-
portagens sobre alguns assuntos 
pode ser tão perigoso quanto re-
portar em uma zona de guerra”, 
afirma a diretora de Liberdade de 
Expressão e Desenvolvimento da 
Mídia e Alfabetização Midiática 
e Informacional da Unesco, Syl-
vie Couldray.

Dentre os 189 mortos, cinco ti-
nham entre 15 e 24 anos e 20, en-
tre 25 e 29 anos. Foram mortas 14 
mulheres, ou seja, 7% do total.

A Palestina, que desde 2023 
sofre ataques de forças israelen-

ses, foi o local onde houve mais 
mortes de jornalistas (62).

No Brasil, foi registrada ape-
nas uma morte, Luís Augusto Car-
neiro da Costa, conhecido como 
Luisinho Costa, assassinado no 
estúdio da Rádio Guarany, em 
Abaetetuba, no nordeste do Pará, 
em maio de 2025.

Segundo a Unesco, desde 
2006, 1.641 jornalistas foram as-
sassinados em todo o mundo, mas 
apenas 223 dessas mortes foram 
solucionadas pelo sistema judiciá-
rio (14% do total). A maioria dos 
assassinatos (1.013 ou 66%), no en-
tanto, continua impune, com pro-
cessos ainda em andamento ou 
não solucionados.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE RETIFICAÇÃO

O Prefeito no uso das atribuições legais, informa a retificação e a republicação da
Lic. 321/2026 – Concorrência Eletrônica 30/2026, nos termos do adendo 01/2026,
disponível em: www.trespassos.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br.
Altera a data do certame para o dia 19/11/2026, nos mesmos horários e local.

Lic. 324/2026. Inexigibilidade 76/2026. Contratação da empresa SOS. FAMILIA.
CNPJ: 07.705.173/0001-54, para acolhimento institucional de pessoa (O. T. C.) em
situação de vulnerabilidade, maus tratos, violência, abandono e demais situações
semelhantes”, por inexigibilidade BL art. 74, IV da Lei Federal 14.133/2021.

Adendo e edital disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações
2026. Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.


